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CHRONICA AZUL E BRANCA 

As attenções coutinmtram voltadas, durante esta 
semana, para a impavida attitude do Sr. Conde de Res­
tello, que niio arredou pé da presidencia da Camara, 
nem se mostra disposto a abandonar o pelouro da Be .. 
neficencía, que mais popular o tornou que o seu xarope. 

Alguem chegara a suppôr que a resposta prompta. 
do Sr. Conde de Reste!lo ás affirmaçôes, tão ousa.das, 
do ex-vereador José Ignacio na sua carta. ao .Rei, seria, 
pelo men,;is, o pedido de uma Rynclicancia aos a~t.os ~a 
Camara, conservando-se S. E~.· longe da pres1denc1(1. 
emquauto não se apnrasse a sua :·esponsabilidade tão 
gravemente compromettida.. . 

A syndicancia costuma ser um meio seguro de en· 
cobrir toda a verdade incommoda, e foi sempre usada 
em Portugal com exito, para quem soube servir-se d'el­
lo. convenientemente. 

A ~yndicancia tem sido sempre o esteio solido ,111. 
no,sa policia de costumes. 

N, ,, ha men1ona de fünccionario que, num dado 
ruome1~to accusado de fraude no eirercido das suas func­
çóes, ck1xasse de ver illosa a sna reputa~ão, se é qu_e 
soubls :ollicitar a Lempo da~ esta.çJes superiores uma n -
goros:i sy:udicancia aos seus actos. . . 

A.o abrigo da syndicancia, têm continuado a viver 
cOl)l gaudio, com commodidade e com os vencimentos 
po,· Íllt<'iro, <lhefE>s que se mancommnnaram com subal­
ternos para defra11dar o Estado ; recebedore~ que se ato­
laram até ás orelhas das receitas dA. Fazenda. publica, 
conselheiros fiscaes que fe<lharam os olhos para, não ver 
o rlanmo de quem coufiava nelles. . 

A' sombra, da avndicancia vão vivendo em liber­
dade muitos, que e1~ bo,i justiça deviam ir ficando a 
sombra do Limoeiro. 

Mariola tem sido muita gente boa ! 
Em Portugal, talvez mais do que em parte alguma 

,lo mundo, sabe-se acatar tão n,speitosamente o veredi­
ctum que iliiba o róo confesso, que o proprio réo absol­
vido se c,onvence da innocencia. 

A impertineneia do Sr. Conde de Restello, preten. 
dendo fazer perseguir pelos Tribunaes o aecnsador da 
Ci.mara, e <'onvidando os outros vereadores a approva­
rem o seu proposito deixando-se ficar sentados, é uma 
fórma inteiramente nova do desplante nacional, que não . 
chega. a indiguar,nos - por se tratar de quem se trata 
- mas que, com franq neza., nos assara.pauta ! 
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O Sr. Conde de Restello, que pela sua espertesa, 
pelos suas maneiras, pela ~na ronh~ e _?elo seu xar?pe, 
conseguira.trepar, <la humilde c.ondicçao do drngmsta, 
que foi o seu principio, ao domuno duectc1 de todos os 
1)redios de T,isboa; o Sr. Conde de Restello, que pro· 
<ligruisando as suas farinhas e poupando os seus fare­
los, deixava de aviar receitas para se mettr,r em desp~­
zas ; o Sr. Conde de Restello, que só pelo seu offic10 
e pelo seu exforço conseguira. vir de Belem, pela Pa.m­
pulh:,,, até ao Pelourinho, suando e gemendo, e sem 
dianteira.; o Sr Conde de Restello, que tendo entrado 
na polit.i.ca com um unico voto, que era o sen, chega a 
tran>1 quinhentos votos na copa do se11 chapéo ; o Sr. 
Coude de Restello, em summa, que pelos processos cor· 
re~tes de que em Portugal se serve toda a gente, que 
tem mais ambiçã-0 do que talento, chegou a ser tudo 
quanto quiz ser, som barulho, sem escandalo, sem alte­
ração da ordem publica. - agora, subitamente, num mo­
mento em que só se podia esperar vel o retirar se da. 
vida. publica subrepticiamente como nella entrara, pre 
tende mudar de tactica, trocando por uma hora de re 
beldia todo mn passado de subservienci,i, do mansidão, 
e de regular conducta ! 

Alto Já., que tambem nós somos munícipes, e tam­
bem estamos no direito de e.ri1:,,ir quo se faça baixar a 
grimpa a esse illustre Presidente! 

Se o Sr. Conde se tive.sse apressado em psdir a 
syndicancia, á semelhança do t,intos outros com rasca 
na assadura, não seriamos nós quem pretenderia. refor­
mar os costume~, porque a respeito de costumes nos 
contenta.mos em castigal-os, de vez em quando, com 
palmadinhas no rabo; e até estima.riamos mui~o que o 
Sr. Conde se saisse airosamente, todo sorridente e 
rebolando-se todo, do beco em que o metteu o verea­
dor José Ignacio, embora o beco nos pareça, por mal 
dos seus peccados, um beoo sem saida. 

Mas uma vez que o Sx. Conde de Restello quer 
medir-nos a todos pela craveira moral do Sr. Correia 
Guedes, e nos põe a todos na mesma linha. . de cm­
tura do Sr. Antonio Duarte, fique o Sr. Conde sa­
bendo que encontra om nós um bom amigo para. o in­
verno! 

E se na noite da, primeira. recit,i de gala do Real 
'l'heatro de São Ca.rlos, ao despontar do novo anno, 
f,õr S. Ex.• ainda. que~, como presidente da Camara 
Municipal de Lisboa, l~vantar a voi:para soltar os vi­
vas do estylo ás Instituições - nós teremos o prazel' 
de ser nesse momento, o porta-voz do Sr. Conde. · 
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ver se a voz do Sr. Conde póde chegar ao céo! 
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ESTATISTICA DE lUDUREZ,\ 
Tem sido profusan,ente distribuído pelas 

nossas casas um boletim para o recensea­
mento da populacíio ,reste r.ino. Pretende. 
se, por esse documento, a\'aliar o grau de in­
tellectualidade do amigo portusuez, obtendo 
d'elle esclarecimentos comn estes : se dor­
miu em casa no dia 30 de Novcm::>ro; se tinha 
hoseedes no dia l de Dezembro; se votou 
no ;:ir. Pequiro no dia 25, etc. 

A par de todos os progressos scientificos, 
politicos, artisticos., litternrios e outros, a Pa. 
rodia resolveu em sessão ma~na, e para fins 
que por ora não podemos revelar, proceder 
a uma c:statist1co para a qu1I vae tambem 
distribuir bolwns pelos fogos dos seus lei­
tores e leitoras, os qua<"s bc,letins devem ser 
devolvidos a esta re<lacção devidamente pre­
enchido• e acompanhados de qualquer pre­
sente. que authentique a seriedade da coisa. 
Esse presente varia á entre meia caixa de 
vinho do Porto e um alfinete de brilhantes. 

Os bo;etins serão entregues a cerca distan­
cia do fogo de cada um. 

A titulo de esclarecimento, puhiicamos 
adeante um resumo do bf)le•im com algu ­
mas explic3ÇÕes que facilitem a tarefa de 
pn,encbtr ~s:,e documento, que nos ha-de ha­
bili tar a completar 11n1a obra de lin•peza que, 
estamos certos, dará brado. 

Boletim 
Como é a ;ua graça por exten.,o > 
A qne s.Jxo pertence, masculino ou fcmi .. 

nino ? Est:i conteme com a sua sorte ? Não 
desejaria pertencer ao outro? 

E' solteiro ? C•hiu rrn asndra de casar : 
Ou tern " felicidade de ser viuvo } 

Em qualquer dos dois ultimos casos, tem 
sogra? Já lhe partiu a cara? Quan1a1 vezes? 
(Xecommendamos muito escrupulo ,;esta reS· 
postaJ, 

Quantos annos tem, alem de que nós sa 
hemos? (Esta pergunta entende-se com as 
pessoa, que tem a ma11i" de pnssar por mais 
novas dú que reaimente siio) . 

E' ce~o ? Em tal caso de quantos olhos? 
('R._ccommendmnos muito olho com CSla. res­
posta). 
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E' surco m•i<lo ? E' só surdo ? De um ou 
Jos dois oll\·idos? E' só mudo? E' mudo de 
Alcaotar•, ou mudo e quêdo ? 

E' idiotn ? (Os casados e os gue 11iio tenham 
partido a cara á socra ,ião necessitam res­
ponder). 

Como n• Estrangeira, «sua mãe ainda 
vive»? 

su~ avô •tem um pandeinnho ?» 
E' de opinião que quanào o pão é quente 

é porque o pão é fresco? 

Os bolt tins <levem ser devolvidos á reda 
cção da Pnrod1a ou ao Sr. Ministro da Fa 
iend~. , m c,>rta fechada. Aquellcs, porem, 
que venham acompanhados de offert2s, de­
vem ser-nos dirigidos e não ao Ministro, que 
nessa epoca cstc1r.'l na turalmente ausente, e 
portan•o impossibi11tado de receber presente. 

E o futuro dirá em que tudo isto dar;i. 

Decol'ação ardente 

EXPEDIENTE 
A Redacção e a Administração 

d' A Parodia mudam os seus es­
Cl'.ipto1·ios1 no l.° de J aneiro pro­
xi010, p:ll'a a Rua do Gremio Lu­
zitano n.° 6 6, 1. 0 

Capas para encaderooÇão do t. • volume 
A Administração mandou fazer 

capas especiaes em percalina para 
encadernação do 1.0 volume, que 
termina com <> n.• 50. 

AS MÁS COMPANHIAS 

- Eu fumo e tu .. . cóspe§, 
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Pl>IA A CHAVE DOS SONHOS .. 

O peeadêlo d'um Gowernador ohril 
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SURPREZAS ELEITO·RAES 
JOÃO-QUE-RI E .JOÃO-QUE-CHORA 

·~ 
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INSTITUIÇÕES PORTUG~EZAS 

O voto livre 

MINISTROS SlHIDOS 

Um vae para a terra. 
Outro vae para o banho. 

DITOS 
Discutia-se a novissima companhia do 

Theatro de D. Maria e muito especialmente 
as suas escripturadas recentes. 

- Não ha duvida que são actrizes de futu• 
ro .. . diz um. 

- Perdiio, interrompe outro. São actrizes 
d'e condicional presente e futuro imperfeito. 

~ -~ · ... · 

Com.a lo, 

'De reia.t·açlio de ventre: - Evacuar uma 
sala. 

MINISTROS JÁ ENTRADOS 
---~ 

i 

-Depois da queda do Snr. Anselmo d'An:drade, em que es­
tado fica o Governo ? 

-Comatoso ! 
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AGll:NC IA NAC ION/'.L 
DIRECTOR: AUGUSTO SOARES 

Annuncios para os jornae:s do paiz e ex1r11ngciro.­
Affixaç-ão Je carrnzc~.-Publicid;ide crn todos 01 ge:tie· 
roa. 

Coupm·ts Je1ourna11x 1ur lou, 1tift11 li p~rS<>nalilc-s. 
RIJA A UREA, 17S.-TELEPHON1l, 286 

A. 1. FREIRE -
Com a1clicrt de &ra,•ura e 

grande estabelccunento de pa-

~h~::iji~h~:~~i~,1~ta d: ~{~!~~~: 
nAdor, f.tbtlca de c-;irlmboa e 
~uu mochin3s, armu.em da$ 
leira!> e!'>maltadas, rctr3tOs a 
era y o,,. cutelaria, ferragen~. 
períum111riai1,, cte., fundado~ cm 
1tu$2. 

TclephoM g.f.) , 

RUA DO ou~o, ,5~ • "" 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portngnezes 

Aviso ao publico 
No dia ,o de Novembro de 1900 entra cm vt~or o ·ft(J 

vo honrio d'e:sta Coinpanhio, que se acha aOixado no:-

'ºl1~b~:.0 ;0
J:"N:~embro de 1900. - O Director G,•ra1 

da Companhia. Chapuy. 

Passageiros de M adrid com destino 
ã Af rloa e ã Amerlca 

No dia 15 _do corrente mez entnmt tm vigor uma novn 
tarifa comti1n11d:i tntre esta Comranhia e i de \.tadrid· 
Caccres-Po1·tu~111 p:irn o transporte dt p11:.,agetrv$_de ).• 
elas.se de M11dnd, <'nl grupos de 5 ind1viduc>l'I, nunimo, 
Cc\m de11,1ino a Lisb<,a e Porto c,.em red1uoddadel. 

pa?a~ rr:J,~º'· '!t P.e's;::~~,~~e~ifdºriS~~ili~~~~t~1;:_rtd 
A rtferida t{lnfa ach.1-:s<' á venda no Sen·iço de> Trafe. 

go d'esta Compannia, estiçio de $;.tnta Apolon1i, onde 

itc {i~b~!~1/ºÍtN~$,,;~~t!~e~~m:;:,s;_ O Oirector Geral 
da Comp;inhio, Chapuv. 

!lier vleo da Cnb:a d e Sot1eorros 
d e re J'ormn• e p e ns6e• 

St:OÇÃO DE VIVERES 

Concursos para fornecimento de pão, c,,r11es 
de vacca, vitelln, porco. cnr11e1ro e m{ude­
ras aos Armare11s dP Viveres de Lisbva. 

E11tro11came11to, Ge1ia, Torres 'Vedras e 
Gastei/o Branco. 

No dia 15 do proximo mez de Dezen,bro pela t hortt 
da tarde. na s;111la da, ttb$6ts du C,ixa de Soccorros de 
teform~5 e peni-Õb em J..111bo11 (Caes dos Soldados, terão 

c:::~rn~::i~~?~;'ª;,iu: ~';~~~~e d!ºvi~~:~j;i~:1faª,r;o~~ 
co. cameiro e miude,a, ao,; A rmazens de V1,·cre, oci­
ina indk:1dos. 

As propostas devidamente fcch&das e lacradas deve­
rão exteriormente indlcM: Propc.sta pani o fornecimento 
de . . . ao armuem de .. . e serão rec:1gidu. pelo thcor ~e­
g uinte: .Eu abaixo u~ignado rcsid,nte ein ... obrigo,me 
u fon1tter 10 armaiem de . .. (indicar a quahdade do 
fornecimento) que me fo r rtqui"-itJdo ~los pteÇO:\ se• 
guintes •.• e na confomidadc d~s condicções pitentet no 
:-eF\'iÇ<> da Caiiu de $occorroi- d111:. quaci- 1om~i pleno 
cnnth·cimtnto 1L)a1a e assi3n:11ura por e.xten&o e bem 
inttlligi\' t JI, 

A~ cnnakçóe-s acham-se patentes todos os diu uteis 
dai.- ,o hor11~ da manhã ,~ 3 da tarde no serviço d.i Cai­
xa de Soccorro, e oa~ htaç-ões das linhas d'etra Compa· 
nhia. 

Li~bo1. 10 de Novembro de 1900. 
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A.LOHI~IA FOLITIO.A 
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